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No dia 3 de outubro, o 
PSTU estará na boca 
de urna lutando para 
consolidar uma 
alternativa classista e 
socialista contra FHC, 
seu projeto neoliberal 
e contra banqueiros, 
ruralistas e 
empresários. Por 
salário, trabalho e 
terra, vote PSTU! Este 
é o verdadeiro voto 
útil para os 
trabalhadores. 
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CURTAS 

Desemprego . Segundo estudo do Dieese e da 
Fundação Seade, publicado no boletim mensal do Dieese de 
agosto, o desemprego cresceu no primeiro semestre de 1996. O 
estudo foi realizado em cinco regiões metropolitanas (São Paulo, 
Belo Horizonte, Brasília, Porto Alegre e Curitiba). O total de desem¬ 
pregados nestas localidades é de 2.112.300 pessoas. Um aumen¬ 
to de 26% em relação a novembro de 1995. Os níveis são recordes 
no Distrito Federal (18,1%) e na Grande São Paulo (16,2%) desde 
junho e julho de 1992. Mas onde o desemprego mais cresceu em 
relação a dezembro de 1995 foi nas regiões de Belo Horizonte, 
Curitiba e Porto Alegre: mais de 30%. 

♦ 

Greves . Também segundo o último Boletim Dieese, houve 
92 greves no mês de julho. O total de grevistas foi de 206.032. 

Deste total, 31 paralisações (um terço) foram em empresas metalúr¬ 
gicas do Estado de São Paulo. Na construção civil, foram 18, quase 
20% do total. 57% das greves ocorridas na classe operária foram 
para reivindicar alguma forma de aumento nos salários (reposição, 
reajustes, pagamento de participação nos lucros). No caso do 
funcionalismo público (incluindo aqui trabalhadores da educação e 
servidores da saúde), responsável por 36 greves no mês pelo país, 
22 delas foram para exigir pagamento de salários ou benefícios 
atrasados. 

♦ 

Cristóvam L Segundo denúncia feita pela revista Veja , o 
governo petista de Cristóvam Buarque tinha de fato uma verdadeira 
polícia secreta para espionar o movimento social. A PM-2, como é 
conhecido o braço secreto da PM de Brasília, produziu 123 relatóri¬ 
os que iam desde assembléias sindicais até reuniões da direção do 
próprio PT em Brasília. O MST local também foi espionado pelos 
agentes da PM-2 (140 no total). Nestes quase dois anos de governo, 
Cristóvam sempre foi devidamente informado sobre os movimen¬ 
tos e até sobre as intervenções de seus desafetos em reuniões inter¬ 
nas do PT. 

♦ 

Cristóvam II. As cópias dos relatórios da PM-2 eram 
assim distribuídas: uma para o Centro de Informação do Exército, 
outra para a Agência Brasileira de Inteligência e outra para o gabi¬ 
nete militar do governador. Segundo o presidente da CUT do 
Distrito Federal, José Zunga, o governador não só não negou a 
utilização dos relatórios, como chegou a oferecer uma cópia para a 
CUT. Diante da repercussão da denúncia, o governo petista, através 
do vice-govemador Geraldo Magela, anunciou a extinção do 
serviço secreto. Aos que nos criticam por dizermos que o PT está 
cada vez mais adaptado ao aparelho de Estado da classe domi¬ 
nante, fica a pergunta: que nome damos a isto? 

♦ 

Caruaru . Na primeira quinzena de setembro, morreram 
mais três doentes renais de Caruaru. O total de vítimas da tragédia 
chega agora a 60 pessoas. Há alguns meses, foi aberto um proces¬ 
so contra os donos da clínica. Continua morrendo gente, mas até 
agora nada. Segundo o juiz José Maria Carvalho, o caso "é compli¬ 
cado". O mais incrível é que os donos, no caso de serem condena¬ 
dos, poderão pegar penas menores de dois anos. E como são réus 
primários, serão soltos. 

♦ 

Fraudes. O Banco Central divulgou recentemente uma 
lista de instituições financeiras acusadas de participarem de fraudes 
cambiais. As falcatruas foram descobertas em 1989 e envolvem 
onze corretoras e 18 bancos. O cabeça da lista é o banco Bamerin- 
dus. Unibanco e Bradesco também estão na lista. Pois é, apesar 
disso, o dono do Bamerindus virou ministro de FHC e o governo 
continua fazendo de tudo para salvar esse banco. 


0 QUE SE VIU 


Fabiano Accorsi 



Sem-terras preparam assembléia no Pontal do Paranapanema. 
Eles se recusaram a participar de reunião com a presença da UDR. 
Para os sem-terras, a situação na região continua dramática: os 
fazendeiros se armam, o governo só enrola e a "justiça" vive dan¬ 
do liminar de reintegração de posse nas fazendas ocupadas. 


0 QUE SE DISSE 

"O Ibope tem quatro cli¬ 
entes em São Paulo: a Rede 
Globo, o jornal O Estado de 
S.Paulo, o Maluf e o Serra. Se o 
Serra desmentir, mostro o con- 

f- r .f| ff 

Treno. 

Carlos Augusto Montenegro, dire¬ 
tor executivo do Ibope, sobre as "denúncias" 
de Serra, de que o Ibope faz pesquisa para 
Maluf e trabalha para a Globo. Montenegro 
fez o favor de completar a lista de amigos do 
Ibope. Na revista Veja, 25/9/96. 

"Náo sentamos na mes¬ 
ma mesa com a UDR, essa en¬ 
tidade reacionária e respon¬ 
sável pela violência no campo. 
Seus pistoleiros mostram suas 
armas para nossos filhos e 
nossas mulheres." 

Felinto Procópio, o Mineirinho, da 
coordenação do MST no Pontal do Paranapane¬ 
ma, explica porque a entidade não participou da 
reunião que iria retomar as negociações sobre 
as terras na região no último dia 19. No jornal 
Folha de S.Paulo , em 20/9/96. 

"O Brasil sabe que houve 
massacre e agora Falhares vem 
dizer que não houve." 

Nelson Massini, médico legista, criti¬ 


ca o incrível laudo do colega Badan Palhares, 
que em Eldorado dos Carajás só falta dizer 
que os PMs não atiraram nos sem-terras, os 
sem-terras é que foram ao encontro das balas. 
No jornal O Estado de S.Paulo, em 20/9/96. 

"Sou capaz de meter a 
mão na cara do Marcello." 

Leonel Brizola, ajudando a "elevar" 
o nrvel do debate entre os candidatos e os 
padrinhos dos candidatos burgueses à 
prefeitura do Rio de Janeiro, ataca o atual 
governador Marcello Alencar. No Jornal do 
Brasil , em 23/9/96. 

"Um detalhe pouco conhe¬ 
cido é que no Intervalo do primeiro 
para o segundo tumo, os econo¬ 
mistas do PSDB foram procurados 
pelos dois candidatos. O pessoal 
do Colhr queria nossos planos 
para a abertura da economia. 
Nós, inclusive, ajudamos a fazer a 
primeira medida provisória da 
abertura." 

Gustavo Franco, diretor de As¬ 
suntos Internacionais do Banco Central, 
reivindica com orgulho a paternidade da 
implantação da cartilha neoliberal no país, 
sob o governo Collor. Na revista Ve/a, em 
25/9/96. 
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EDITORIAL 

Só a luta muda a vida 
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poucos dias das eleições munici- 
grM pais, a criminosa política econômi- 
pstljk ca do governo FHC agrava as ten- 
sões sociais, que em alguns casos 
j|pH|j colocam em risco a vida dos traba¬ 
lhadores. No Pontal do Parana- 
panema, ressurge a UDR armada 
até os dentes e com proteção policial.Após 
quase dois anos de reuniões, nenhuma 
providência foi tomada por parte dos go¬ 
vernos FHC e Covas para assentar as mais 
de 5 mil famílias acampadas na região. E 
as 60 mil famílias por ano que o presidente, 
em dias de discurso, diz que vai assentar? 

Por outro lado, no dia 26, milhares de 
trabalhadores, através de greves de catego¬ 
ria, paralisações parciais e atos de rua mo¬ 
bilizaram-se contra o arrocho salarial. Os 
protestos também marcaram a solidarieda¬ 
de dos trabalhadores brasileiros à greve 
geral na Argentina de 36 horas. 

Nesse país, 17% da população trabalha¬ 
dora está desempregada, sem nenhuma pers¬ 
pectiva. As privatizações de Menem entre¬ 
garam o país para o capital internacional e 
de quebra jogaram na rua 300 mil trabalha¬ 
dores. Menem acabou de aumentar em 46% 
o preço dos combustíveis. Ele também quer 
reduzir os salários, acabar com o salário- 
família, as indenizações em caso de demis¬ 
são e por aí vai. Tudo isso para reduzir o 
déficit público seguindo rigorosamente as 
ordens do FMI. 

É para este caminho que FHC e os 


ideólogos da sua equipe eco¬ 
nômica estão empurrando o 
país. Por isso, não há reforma 
agrária, emprego, salário de¬ 
cente, saúde e educação. Por 
isso, FHC quer entregar de 
bandeja as estatais lucrativas. 

O caminho da globalização 
do capital, da tal 
“modernidade” de FHC, para 
os trabalhadores e pobres sig¬ 
nificará profunda miséria. É 
só ver Argentina e México. 

“A inflação não pára de 
cair”, comemora o governo. 

Mas os salários também. No 
Brasil de FHC, o salário mé¬ 
dio é de R$ 434. O mínimo 
é de R$ 112 e o governo 
cogita aumentar para... R$ 

119,50 e no ano que vem! Em apenas cinco 
regiões metropolitanas do país o número 
de desempregados já ultrapassou os dois 
milhões. 

Por estas razões, o PSTU lutou nesta 
campanha eleitoral para consolidar uma al¬ 
ternativa dos trabalhadores, de oposição in¬ 
transigente a FHC e seu projeto neoliberal, 
postura que infelizmente o PT e o PCdoB 
recusaram-se a adotar. Na maioria das capi¬ 
tais, o PT limitou-se a uma campanha que não 
foi além de dizer que o seu modo de governar 
é o mais eficiente para administrar cidades. 
No caso do PCdoB, pouco sobrou além de um 


descarado eleitoralismo, que tornou com¬ 
patível a presença desse partido em coliga¬ 
ções com os mais variados partidos da 
classe dominante. 

Desde os programas de televisão até os 
comícios em bairros populares, os candida¬ 
tos do PSTU disseram que são os trabalhado¬ 
res que devem governar e que só através da 
luta será possível melhorar a vida da maioria. 

Os recentes acontecimentos na Argenti¬ 
na e também no Brasil não deixam dúvidas 
de que este será o caminho a ser tomado para 
deter os novos ataques que certamente virão 
após as eleições. 


0 P I N I Â O 


Ocupações vão continuar 


Walmir Rodrigues Chaves, 

membro da coordenação estadual do MST/SP 



situação no Pontal do Parana- 
panema revela com toda clareza 
qual é a verdadeira política do 
governo e do latifúndio para com 
os sem-terras e a reforma agrária. 
O governo, tanto o estadual como 
o federal, não cumpre com ne¬ 
nhuma promessa ou compromisso de as¬ 
sentar as milhares de famílias que pleiteiam 
um pedaço de terra para plantar nessa 
região do Estado de São Paulo. 

Já os fazendeiros do Pontal reorganiza¬ 
ram a UDR, que já nasce sem moral na 
sociedade, e desta vez com uma caráter 
diretamente militar, para se armar e formar 
milícias de jagunços com o objetivo de 
matar lideranças dos sem-terras. 

Mas não há dúvida de que a responsabi¬ 
lidade pelo impasse no Pontal é dos governos 
federal e estadual que, quando tomam alguma 
providência é para intimidar os trabalhadores 
sem-terras. Por exemplo, para garantir a reali¬ 
zação de uma assembléia de fazendeiros den¬ 


tro da fazenda Santa Rita, onde existe um 
acampamento de sem terra, foram enviados 350 
soldados da polícia militar. 

Mas isso não é nada perto do fato de que 
estamos com três acampamentos, envolvendo 
3.400 famílias e mais duas mil em situação 
emergencial, ou seja, que estão esperando o 
governador Mário Covas e o Incra cumprirem 
aquela promessa do ano passado de assentar 
estas duas mil famílias. 

Na nossa opinião, a questão da terra é um 
grave problema social e caberia ao governo 
resolver o problema, seja porque boa parte 
das terras por nós reivindicadas já foram 
julgadas como terras devolutas do Estado, seja 
porque simplesmente os senhores Fernando 
Henrique e Mário Covas prometeram dar uma 
solução ao problema assentando até 60 mil 
famílias por ano. Ora! que cumpram com suas 
promessas de campanha eleitoral. 

Nosso objetivo aqui no Pontal é assentar 
estas famílias. Queremos um pedaço de terra 
para plantar. Não vamos nos intimidar com as 
ameaças da UDR, nem dos governos. As 
ocupações vão continuar até conseguirmos a 
reforma agrária. 


^ ^ —EROS j 0 f a i c/ e desempregados em cinco regiões metropolitanas 

/ ' v.:. a t\f » n r •• ?. \n »* ♦ * rvM-» >), , • . vy»', •. 1 


Regiões 

Metropolitanas 

Jun/95 

Jan/96 

Fev/96 

Mar/96 

Abr/96 

Mai/96 

Jun/96 

DUt. Federal 

126,8 

134,4 

134,1 

139,5 

144,4 

148,6 

151,3 

Bele Horizonte 

- 

194 

209 

224 

233 

231 

230 

Curitiba 

102 

119 

128 

137 

134 

135 

137 

Porto Alegre 

148 

158 

166 

194 

206 

214 

219 

São Paulo 

1.113 

1.076 

1.138 

1.238 

1.342 

1.342 

1.385 


Fonte: SEP. Convénio Seode/DIEESE; FEE-FGTAS-Sine/RS; lpardes-Seta-Sine/PR-Copel;Codeplan/GDF-STb/GDF; CEI/FJP- Setas-Sine/MG. 


CAPTAS 

Candidato 

respeitado 

Como em todo o Brasil, a campanha do PSTU 
joseense é a mais modesta. Porém, nas conversas e 
panfletagens, noto que o companheiro Ernesto 
Gradella, se não é o mais bem colocado nas 
pesquisas, em compensação é o mais respeitado. 

As pessoas comentam nosso programa de TV, 
dizendo "não voto no Gradella por isso ou aquilo, 
mas que ele fala umas verdades, isso fala". Um 
jornal de bairro escancaradamente conservador 
disse que "Gradella é o único que nunca recebeu 
dinheiro de empresários em suas campanhas e, por 
isso, não tem o rabo preso com eles". É isso que dá 
alegria a nós, militantes revoludonários, pouco 
importando se temos só 1%. É melhor do que dizer 
sim à mediocridade. 


Claudinei Braz de Moraes, 

São José dos Campos (SP) 

Voltando 

àluta 

Escrevo poro informar que no dio 7 de 
setembro fui convidodo poro porticipor do Grito 
dos Excluídos. Mos fiquei impressionado com os 
foloções do candidato a prefeito do PSTU, Marcos 
Silva, que denunciou o esquerda inanimado, 
maquiavélica, reacionária, revisionista, sectária 
composta na ilha de São Luis por setores petistas, 
pedetistas e PPS. 

Assim, o mesmo me reanimou a voltar à luta, o 
que fiz após os discursos e me emocionei com o 
crescimento dele que já está com 2% na pesquisa. 

Ganhei um jornal, este que estou lendo, já decidi, 
vou ser assinante, simpatizante e militante do PSTU. 

Donizete Leonardo, 

São Luis (MA) 
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EJt_TJjE_V]_ST_A Ronaldo Santos , candidato do PSTU à prefeitura de Diadema 

"PT e PSB em Diadema não 
fazem disputa de esquerda" 



onaldo Santos, ban¬ 
cário do Banco do 
Brasil, 35 anos, é o 
candidato do PSTU 
à prefeitura de 
Diadema, no ABC 
paulista. Esta cida¬ 
de operária, com 
400 mil habitantes e 55% da 
população trabalhadora em¬ 
pregada na indústria, é gover¬ 
nada pelo PT desde 1983 . Na 
atual eleição, dois ex-prefei¬ 
tos, José Augusto do PTe Gilson 
Menezes do PSB (que foi pre¬ 
feito entre 1983 e 1988 pelo 
PT) são os principais candida¬ 
tos a sucessão do atual prefeito 
petista, José de Filippi. 

Nessa entrevista ao Opi¬ 
nião Socialista, Ronaldo fala 
dessa disputa e porque o PSTU 
lançou uma alternativa a essa 
polarização. 

Opinião Socialista — 
Diadema tem dois candida¬ 
tos classificados como de 
esquerda disputando palmo 
a palmo a prefeitura. Pri¬ 
meiro, seria importante 
você explicar o porquê des¬ 
ta situação. 

Ronaldo — Diadema é 
uma cidade operária, com um 
sentimento classista forte. O 
PT governa desde 1983. As 
próprias correntes de esquer¬ 
da, que se opunham à direção 
majoritária do PT, sempre ti¬ 
veram muita tradição na cida¬ 


de. Em 1988, por exemplo, 
dos 21 vereadores da Câmara 
Municipal, três eram 
trotskistas. 

Além disso, houve con¬ 
quistas durante a primeira 
gestão do PT, fruto de um 
processo de mobilização dos 
movimentos populares, que 
ainda hoje estão mantidas. Por 
exemplo, isenção de taxas 
para os desempregados (que 
são 17% dos trabalhadores da 
cidade). 

^ _ Arquivo 

Opinião So¬ 
cialista — Então 
é certo dizer que 
a briga entre 
José Augusto e 
Gilson Menezes 
é uma disputa da 
esquerda pela 
prefeitura? 

Ronaldo — 

Não, de forma al¬ 
guma, não é uma 
disputa de esquer¬ 
da, é uma disputa 
entre quem fez 
mais obras, como 
as que estão ocor¬ 
rendo entre can¬ 
didatos burgueses nas gran¬ 
des capitais. É uma disputa 
totalmente despolitizada, sem 
diferenças de programa sérias 
e pior: as duas candidaturas 
têm o apoio aberto e bem 
vindo, diga-se de passagem, 
dos partidos burgueses. O 


Toninho 




Prefeituras petistas reprimiram o movimento popular 


Ronaldo Santos 


PSTU oferece alternativa 
classista e socialista" 


Opinião Socialista — Que 
tipo de campanha você está 
fazendo para mostrar uma 
alternativa a esta disputa? 

Ronaldr — O PSTU ofere¬ 
ce aos trabalhadores de Diade¬ 
ma uma saída, um perfil e um 
programa classista e socialista. O 
PSTU nestas eleições é o herdeiro 
da longa trajetória de luta e de 
esquerda da cidade. É o herdeiro 
dos grupos que já em 1983, ain¬ 
da no PT, combateram ferozmen¬ 
te o processo de degeneração da 
prefeitura. )a 8oonKd 

Nós estamos discutindo com 
a população que só com luta 
poderemos manter e ampliar as 
conquistas. Estamos discutindo 
que os trabalhadores devem go¬ 
vernar de fato. Defendemos os 
Conselhos Populares com caráter 
deliberativo, independentes do 


controle da prefeitura. 

Opinião Socialista — A 
sua candidatura está atrain¬ 
do setores do movimento so¬ 
cial em meio a esta polariza¬ 
ção? 

Ronaldo — Apesar do fe¬ 
nômeno do voto útil em Gilson, 
há militantes e setores que não 
se sentem representados pelas 
duas candidaturas. Temos o 
apoio de muitos lutadores do 
funcionalismo público que tam¬ 
bém foram perseguidos pelo 
Gilson. Temos apoio do movi¬ 
mento popular como o da com¬ 
panheira Maria Rodrigues, diri¬ 
gente do bairro Serraria. Conta¬ 
mos também com o apoio de 
parte dos dirigentes da Vila Soci¬ 
alista e do Buraco do Gazuza, 
entre outros. 


PSDB e 15 can¬ 
didatos a verea¬ 
dor pelo PMDB 
apoiam Gilson 
Menezes. A mai¬ 
oria da bancada 
do PMDB na Câ¬ 
mara e 10 candi¬ 
datos desse partido estão com 
José Augusto. 

Opinião Socialista — 
Mas qual é o balanço destes 
quase 14 anos de prefeitu¬ 
ras petistas? 

Ronaldo — É aí que eu 
queria chegar. É preciso en¬ 
tender que há gente na admi¬ 
nistração, em um aparelho do 
Estado burguês, há 14 anos. 
Houve um distanciamento bru¬ 
tal da classe trabalhadora. Essa 
gente mudou a 
forma de pen¬ 
sar. Por exem¬ 
plo, todo esse 
setor que vive 
dos cargos na 
administração 
acha e achou 
perfeitamente normal que o 
então prefeito José Augusto, 
em 1989, colocasse 400 PMs 
para despejar gente da favela 
durante a ocupação do Buraco 
do Gazuza. 

Opinião Socialista — 
Isto também afeta todo o PT 
em Diadema? 

Ronaldo — Sim, o PT de 
Diadema está muito corrompi¬ 
do. A prévia para definir a 
chapa de vereadores do PT 
terminou em um enfrentamento 
com 20 feridos entre a turma 
do atual prefeito, José Filippi, 
e a do candidato do partido, Zé 
Augusto. Aquilo foi uma briga 
por cargos, uma briga entre 


"Briga de Zé Augusto 
com Gilson é para ver 
quem fez mais obras" 


duas gangues sem nenhum con¬ 
teúdo político, sem relação 
com a classe trabalhadora. 

Outro exemplo: um dos 
candidatos a vereador pelo PT 
é um conhecido justiceiro, faz 
parte de um grupo de extermí¬ 
nio do bairro Jardim Inamar, o 
sujeito veio do PMDB. E isto é 
bastante normal, pois o PT aqui 
recebe essas pessoas de bra¬ 
ços abertos, sem nenhum tipo 
de restrição ou critério. 

Opinião Socialista — 
Mas que consequências isso 
está trazendo para o movi¬ 
mento social da cidade? 

Ronaldo — Houve um 
processo de desmoralização as¬ 
sombroso. Muita gente de luta 
do movimento social parou de 
militar diante da 
experiência com 
as administrações 
petistas. De outro 
lado, no ativismo 
sério que não foi 
corrompido, há o 
sentimento de 
que não dá para apoiar o candi¬ 
dato do PT. 

Opinião Socialista — É 
vão votar no Gilson? 

Ronaldo — A maior parte 
desse setor mais organizado e 
consciente do movimento social 
vai optar pelo voto útil em Gilson 
Menezes porque ele ê visto 
como o candidato mais viável 
para derrotar José Augusto. É 
um erro, porque Gilson não é 
alternativa a Zé Augusto, seja 
pelo partido que está, seja pelos 
partidos que o apoiam e tam¬ 
bém porque durante a sua ges¬ 
tão houve enfrentamentos com 
o funcionalismo e o movimento 
popular. 
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MOVIMENTO Trabalhadores fazem greves e manifestações contra arrocho 


Afões do dia 26 reforçam 
as campanhas salariais 


Wlodimir Souza 
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Piquete de greve dos bancários no dia 26 em SãoPaulo 


Clara Paulino, 

da redação 

N a quinta feira, 26 de 
setembro, quando os 
argentinos iniciavam 
nova greve geral, ban¬ 
cários, petroleiros, 
metalúrgicos e outras 
categorias realizaram 
manifestações no Brasil. Essas 
categorias têm data-base neste 
semestre e estão enfrentando a 
intransigência do governo e dos 
patrões contra suas reivindica¬ 
ções. 

Cerca de 70% dos petrolei¬ 
ros de todo o país atrasaram em 
duas horas o início do expedien¬ 
te. Na Refinaria Presidente 
Bernardes de Cubatão, São Pau¬ 
lo, 100% do pessoal de turno e 
60% da administração aderiram 
ao protesto. Na Refinaria de 
Duque de Caxias, Rio de Janeiro, 
a adesão foi de 90% do pessoal 
de turno e 60% do administrati¬ 
vo. Na Refinaria do Paraná 
(Repar), 100% dos petroleiros 
de turno e 70% do administrativo 
também realizaram manifesta¬ 
ções. 

O protesto foi para repudiar 
a contraproposta de 8,8% de 
reajuste salarial oferecida pela 
empresa e para exigir o retorno 


das negociações. Na última reu¬ 
nião realizada entre os repre¬ 
sentantes da estatal e a Federa¬ 
ção Única dos Petroleiros (FUP), 
um dos superintendentes pre¬ 
sentes, José de Andrade Lima 
Neto, deixou claro: “ A Petrobrás 
não vai colocar cláusula de ga¬ 
rantia no emprego; não vai apre¬ 
sentar novo índice econômico; 
não vai reintegrar os demitidos, 
a não ser que decisão judicial a 
obrigue; e não vai apresentar 
nova contraproposta”. Os cerca 
de 45 mil empregados da 


Petrobrás reivindicam 46% de 
reajuste salarial e a reintegração 
dos demitidos por conta das gre¬ 
ves de 1994 e 1995. 

Para o diretor da FUP, 
Averaldo Menezes, as manifes¬ 
tações do dia 26 foram excelen¬ 
tes. “ Essas duas horas de protesto 
que realizamos começam a res¬ 
gatar a moral do pessoal para 
voltar a lutar. Elas também servi¬ 
ram para unificar e fortalecer a 
categoria para enfrentar a 
intransigência da direção da 
Petrobrás e do governo", declara. 


Dia foi de luta em 
Minas Gerais 

Príscilla Junqueira, 

de Belo Horizonte 

Desde a madrugada do 
dia 26, os metalúrgicos de 
Belo Horizonte, Contagem e 
Betim fizeram assembléias 
relâmpago nas portas das 
fábricas. Na Regap, os 
petroleiros realizaram uma 
grande assembléia na 
entrada do turno, e houve 
paralisação de agências 
bancárias no centro de Belo 
Horizonte. Foi apenas o 
início do dia nacional de 
luta onde bancários, 
telefônicos, eletricitários, 
funcionários dos correios e 
metalúrgicos buscam a 
unificação das suas 
campanhas salariais. 

As 12 horas, várias 
entidades (CUT, Federação 
dos Metalúrgicos de Minas 
Gerais e sindicatos) 
compareceram ao ato 
realizado diante do 
consulado argentino, onde 
foi entregue um manifesto 
de apoio à greve geral dos 
trabalhadores argentinos. O 
documento também pedia a 
libertação dos dirigentes 
operários argentinos que 
estão presos pelo governo 
Menem. 

Por fim, no período da 
tarde, as 16:30 horas, estas 
categorias que estão em 
campanha realizaram um 
ato na Praça da Cemig, em 
Contagem. 

Aqui em Minas Gerais, 
este dia foi um importante 
passo para construir uma 
mobilização unificada contra 
o arrocho e o desemprego 
causados pela cartilha 
neoliberal de FHC. 


Metalúrgicos dão pontapé inicial 


Os metalúrgicos do estado de 
São Paulo, que têm data-base em 
novembro, aproveitaram as mobi¬ 
lizações do dia 26 de setembro 
para deflagrar o início de uma 
campanha salarial unificada. Eles 
são cerca de um milhão em todo 
o estado e fazem parte do setor 
que mais está sofrendo com o 
fechamento de postos de traba¬ 
lho. 

Para marcar o início da cam¬ 


panha, os metalúrgicos entrega¬ 
ram um documento à direção do 
Ministério da Fazenda com reivin¬ 
dicações gerais, como amplia¬ 
ção do seguro-desemprego para 
12 meses e jornada semanal de 
trabalho de 40 horas. Do Ministé¬ 
rio, os metalúrgicos seguiram em 
carreata até o prédio da Federa¬ 
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp). A carreata se 
juntaram os bancários, os petro¬ 


leiros e os químicos. Na sequên¬ 
cia, os trabalhadores realizaram 
uma manifestação, em frente ao 
Consulado da Argentina, de protes¬ 
to à política econômica do governo 
daquele país e de apoio à greve 
geral dos trabalhadores argentinos. 

Vale destacar que em outras 
capitais do país como Recife e Porto 
Alegre, também ocorreram mani¬ 
festações de solidariedade à greve 
geral na Argentina. (C.P.) 


Bancários fazem greve contra arrocho 


Os bancários do setor priva¬ 
do de Sào Paulo, Rio de Janeiro, 
Salvador, Curitiba e Brasília ini¬ 
ciaram uma greve por tempo 
indeterminado, no dia 26. A 
paralisação é parcial e acontece 
nas regiões onde está concentra¬ 
da 70% da categoria. Nos bancos 
públicos, Caixa Federal, Banco 
do Brasil, Banespa e no Banco 
do Nordeste do Brasil (BNB), as 
manifestações foram de uma hora 


ou de atraso de expediente. No 
Rio de Janeiro, enfrentamentos 
com a polícia militar feriram três 
bancários. 

No Centro Velho de Sào 
Paulo, onde há uma grande con¬ 
centração de bancos, a maior 
parte das agências fechou. O 
movimento ganhou força quan¬ 
do diversos trabalhadores sem- 
terras do Pontal do Paranapanema 
e Sumaré, regiões do interior de 


Sào Paulo, chegaram ao Centro 
Velho para se solidarizarem com 
a luta dos bancários. 

A categoria reivindica rea¬ 
juste de 27,7%, além de partici¬ 
pação nos resultados equiva¬ 
lente a 25% do lucro líquido das 
instituições financeiras. A Fe¬ 
deração Nacional dos Bancos 
(Fenaban) concedeu um reajus¬ 
te salarial de apenas 8% à cate¬ 
goria e o governo nem se mani¬ 


festou em relação às reivindica¬ 
ções dos bancos públicos. 

Para o diretor da CUT e 
militante do Movimento por 
uma Tendência Socialista, 
Dirceu Travesso, a greve ban¬ 
cária, mesmo que parcial, cria 
um impacto positivo. “ Agora 
temos que trabalhar para 
fortalecê-la e unificá-la com 
outras categorias" , afirma. 
(C.P.) 
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Com Irês meses de campanha eleitoral e poucos recursos, o 
PSTU conseguiu fixar sua imagem: é o partido da oposição a 
FHC e à burguesia, o partido das lutas dos trabalhadores 
e do socialismo. 

Fomos à TV, às portas das fábricas, aos locais de trabalho, 
moradia e estudo, falar coisas simples, mas que os demais 
candidatos se recusam a dizer. 

Fm São Paulo fomos oposição à privatização da saúde 
realizada por Maluf, no Pio de Janeiro denunciamos a farsa do 
projeto Rio-Cidade, em Recife apoiamos a luta dos vendedores 
ambulantes e dos "kombeiros", em Porto Alegre propusemos 
que o orçamento participativo tivesse plenos poderes. 

O PSTU sai desta eleição como o partido que tem coragem para 
dizer não. Votar em nosso partido é votar na oposição. É votar 
na luta, afinal, só ela muda a vida. É votar no futuro. 


Ê preciso 
programa? 



Arquivo 


No Rio de Janeiro o PSTU 
insistiu desde o início da campa¬ 
nha para que a esquerda se unisse. 
Mas para isso deveria haver um 
debate do programa da candidatu¬ 
ra. No primeiro semestre chega¬ 
mos a convocar um debate no qual 
compareceu o atual candidato 
petista, Chico Alencar. 

O PT carioca desafiou a dire¬ 
ção nacional e lançou candidatura 
própria. Mas o debate do progra¬ 
ma não foi realizado. Agora, às 
vésperas da eleição, um novo de¬ 
bate dos candidatos da esquerda 
foi feito, com a participação de 
Chico Alencar (PT), Ivan Pinheiro 
(PCB) e Cyro Garcia (PSTU). 

No debate, Ivan Pinheiro afir¬ 
mou que foi um equívoco a es¬ 
querda lançar vários candidatos. 
Cyro Gracia não concordou com a 
afirmação. A esquerda só poderia 
se unificar se tivesse um programa 
comum. Caso contrário a coliga¬ 
ção seria uma farsa. 

Cyro citou o caso do Distrito 
Federal e do Espírito Santo, gover¬ 
nados pelo PT. Os governadores 
petistas defendem a reforma admi¬ 
nistrativa de FHC. Também citou 
as negociações da cúpula do PT 
para construir uma aliança eleito¬ 
ral com o brizolismo. Se o PT 
carioca fosse oposição aos gover¬ 
nadores petistas e às coligações 
com patrões, aí sim seria possível 
a unidade da esquerda. 


Arquivo 



Ciro Garcia 


Martiniano Cavalcanti 


Militância sustenta 
a campanha 

No último debate na televi¬ 
são o candidato do PSTU à pre¬ 
feitura de Goiânia, Martiniano 
Cavalcanti, perguntou ao candi¬ 
dato petista Valdi Camarcio: 
“quantas empresas financiam a 
campanha petista?' Enrola da¬ 
qui, enrola dali e Camarcio res¬ 
ponde que há várias, inclusive 
empreiteiras. “Mas tudo legal”, 
emendou o petista. 

No mesmo debate, Marti¬ 
niano denunciou que o candida¬ 
to peessedebista havia favoreci¬ 
do, em administração anterior, 
empresa do primo. O candidato 
de FHC falou que renunciaria à 
candidatura se algo fosse prova¬ 
do. Dois dias depois Martiniano 
entregou à imprensa documen¬ 
tos que provavam o 
favorecimento, mas nada do tu¬ 
cano renunciar. Em Goiânia, o 
PT tem um orçamento de campa¬ 
nha superior a um milhão de 
reais. O PSDB não deixa por 
menos. Tem candidato a verea¬ 
dor desse partido com orçamen¬ 
to de R$ 150 mil. 

O PSTU não é financiado 
por empreiteiras nem ajuda em¬ 
presa de primo. A candidatura 
de Martiniano Cavalcanti é fi¬ 
nanciada pela militância de es¬ 
querda. Mais de cem colabora¬ 
dores contribuem mensalmente 
com a campanha, ajudando a 
pagar suas despesas. Além dessa 
colaboração regular, o partido 
realiza festas e jantares para ar¬ 
recadar fundos. 



PSTU fala 
a verdade 


José Bonifácio, o Boni, can¬ 
didato do PSTU à prefeitura de 
Belo Horizonte estava num bar, 
durante um dos intervalos de 
sua campanha, quando foi abor¬ 
dado por um aposentado: “ você 
éparecido com aquele cara que 
fala a verdade na televisão” , dis¬ 
se o senhor. Quando Boni disse 
que era ele mesmo, o aposenta¬ 
do declarou seu voto. Depois 
esse senhor foi até o comitê 
eleitoral pegar panfletos para 
fazer a campanha com seus co¬ 
nhecidos. 

Boni, que é metalúrgico e 
diretor licenciado do sindicato 
de sua categoria, está com uma 
forte campanha nas fábricas da 
região. O candidato aproveitou 
o horário eleitoral na televisão 
e no rádio para reforçar a cam¬ 
panha salarial dos metalúrgicos. 
Com o slogan “sem lutar a vida 
não vai mudar" , Boni está con¬ 
vocando os metalúrgicos a par¬ 
ticiparem da mobilização por 
melhores salários. 

É por essas e outras que no 
panfleto de Boni destinado aos 
metalúrgicos, José Maria de 
Almeida, diretor da CUT-Nacio- 
nal, pede o voto “ para aqueles 
que você conhece no dia-a-dia 
da porta da fábrica e das lutas 
da nossa classe e que colocarão 
seus mandatos a serviço da luta 
contra a exploração patronal”. 

Arquivo 
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Joaninha 


Com muita 
ousadia 

O PSTU ousou em 
Florianópolis, capital de Santa 
Catarina. Sua candidata é mu¬ 
lher, sindicalista, socialista... e 
está no seu oitavo mês de gravi¬ 
dez. Joaninha de Oliveira tem 37 
anos, professora da rede estadu¬ 
al há 16 anos e vice-presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
da Educação. 

No final de junho, Joaninha 
havia participado da rebelião sin¬ 
dical que acabou com a 
hegemonia da Articulação Sin¬ 
dical em seu Sindicato. A oposi¬ 
ção, formada pelo Movimento 
por uma Tendência Socialista 
(MTS) e pala Corrente Sindical 
Classista, venceu as eleições para 
o Sindicato com 50,76% dos vo¬ 
tos. Não deu tempo nem para 
Joaninha descansar e já estava 
sendo lançada candidata à pre¬ 
feitura. 

Sua candidatura surpreen¬ 
deu a todos. Os jornais a apre¬ 
sentaram como a candidata sur¬ 
presa. Mas com sua disposição 
Joaninha conquistou o respeito 
e a admiração, recebendo o apoio 
de professores, estudantes e ser¬ 
vidores públicos. 
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Sérgio Koei 



Candidato que sabe 
dizer não 

Na primeira semana de cam¬ 
panha na TV, o PSTU de São 
Paulo despertou o ódio de Serra, 
Pitta e Maluf, que entraram com 
ações judiciais contra nosso par¬ 
tido. Não gostaram do “Diga 
Não”, o slogan da campanha de 
Valério Arcary. 

Mas muita gente gostou. No 
boletim do PT, uma professora 
reclamava contra a campanha de 
seu partido através de uma carta. 
“Conheço vários petistas hones¬ 
tos, debandando: decidiram vo¬ 
tar 16, para votar não. Com o 
seguinte comentário: — Do jeito 
que a coisa está, a próxima vai 
ser a campanha do ‘sim senhor”. 

O perfil oposicionista e so¬ 
cialista da candidatura fez com 
que muita gente desiludida com 
os partidos de esquerda tradi¬ 
cionais esquerda encontrasse 
nela uma alternativa. Na Uni¬ 
versidade de São Paulo, a cam¬ 
panha ganhou a adesão de pro¬ 
fessores e estudantes. Em fábri¬ 
cas como a Nitroquímica, uma 
das maiores da cidade, ativistas 
sindicais se identificaram com a 
candidatura de Valério. 


Arquivo 
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Ernesto Gradella 

Partido bom 
de briga 

O candidato do PSTU à pre¬ 
feitura de São José dos Campos, 
Ernesto Gradella, estava num 
debate de rádio quando um ou¬ 
vinte telefonou perguntando se 
os candidatos apoiariam a luta 
dos favelados que estavam resis¬ 
tindo à desocupação. Gradella 
não teve dúvidas e afirmou que 
sim. Imediatamente o PSTU foi à 
favela Salinas, solidarizar-se com 
os moradores que haviam ligado 
para a estação de rádio. . 

A prefeitura petista de São 
José já havia mandado a fiscali¬ 
zação, que ameaçava derrubar 
os barracos dos moradores. O 
PSTU convocou então o movi¬ 
mento sindical a apoiar essa luta 
e a exigir que a prefeitura nego¬ 
ciasse com os moradores. 

Deu certo. O movimento sin¬ 
dical fez uma reunião de apoio e 
a prefeitura acabou negocian¬ 
do. Hoje as lideranças da favela 
apoiam a candidatura de Ernesto 
Gradella e estão engajadas na 
campanha. Nos barracos os mo¬ 
radores afixaram panfletos e car¬ 
tazes do Gradella anunciando o 
apoio. 


Presença constante 
nas lutas 

Joaquim Magalhães não per¬ 
deu uma assembléia dos 
metalúrgicos de Recife, que fize¬ 
ram três dias de greve no final de 
setembro. Também participou da 
negociação da greve da catego¬ 
ria no TRT. A greve arrancou 
estabilidade de 90 dias e um 
aumento de cerca de 10 %. 

Sua candidatura à prefeitura 
de Recife é apoiada por direto¬ 
res do Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos. Nas assembléias 
metalúrgicos manifestam seu 
apoio, conversam com o candi¬ 
dato, apertam a mão. Candidatos 
patronais seriam expulsos das 
assembléias, mas ninguém recla¬ 
ma de sua presença. “O pessoal 
me conhece, já está acostumado 
a me ver nessa luta”, explica 
Magalhães. 

Quem não quer se acostu¬ 
mar a ele são os candidatos pa¬ 
tronais. “ Todo dia chega uma 
ação contra nosso programa elei¬ 
toral, a de hoje é de Uma empresa 
de segurança daqui. É um ver¬ 
dadeiro exército paralelo. Nós 
denunciamos e eles não gosta¬ 
ram” , conta. 


Arquivo 
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Júlio Flores 


Propostas para 
a cidade 

Em Porto Alegre, o PSTU 
vem insistindo nas propostas para 
solucionar o problema da mora¬ 
dia. Há 280 mil pessoa vivendo 
em condições precárias. O can¬ 
didato de nosso partido, Júlio 
Flores, denunciou que 3 desa¬ 
propriação de 120 grandes vazi¬ 
os urbanos resolveria boa parte 
do problema. 

A proposta foi bem recebida 
no movimento popular. “Éoque 
Oltvio Dutra (do PT) falava, an¬ 
tes de ganhar as eleições” , dizia o 
pessoal. 

Os moradores do Parque dos 
Maias, uma das maiores ocupa¬ 
ções da cidade, organizaram uma 
reunião para discutir as propos¬ 
tas do PSTU sobre o problema 
da moradia. Depois da reunião, 
entusiasmados, os moradores 
convocaram uma reunião do 
Parque dos Maias. Duzentas pes¬ 
soas compareceram e decidiram 
retomar a luta pela regulariza¬ 
ção da ocupação. 

O PSTU não deixou por 
menos e cedeu seu espaço na 
televisão para divulgar a 
mobilização. 
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ECONOMIA "Estabilidade " neoliberal vai trazer mais recessão e desemprego 


Deflação nos países do 
Mercosul agrava recessão 


Arquivo 



Fila de desempregados: realidade dos planos neoliberais 


José Martins, 

economista e membro do Instituto 
de Estudos Socialistas 

taxa de inflação foi 
zerada em agosto. Em 
setembro poderá estar 
abaixo de zero. O Plano 
Real está alcançando um 
enorme sucesso: da al¬ 
tura vertiginosa da 
hiperinflação, está 
agora submergindo nas 
profundezas geladas da deflação. 
Mas pouca gente está comemoran¬ 
do este sucesso. Ao contrário, o 
que existe é um certo sentimento 
de ansiedade: “A queda da infla¬ 
ção ameaça o Tesouro — a queda 
da inflação poderá agravar o 
desequilíbrio das contas do Tesou¬ 
ro Nacional (...) a inflação de ape¬ 
nas 0,004% em agosto, registrada 
pelo índice Geral de Preços, ele¬ 
vou os juros reais da dívida 
mobiliária federal de 0,68% para 
1,67% em agosto” (Gazeta Mer¬ 
cantil, 19/9/96). 

Inflação caindo e juros subin¬ 
do. Isto seria apenas um paradoxo, 
se não fosse também um drama 
que se encena na superfície de um 
processo muito mais profundo de 
desvalorização do capital produti¬ 
vo nacional. Os argentinos sabem 
do que estamos falando. Eles já 
passaram há um bom tempo por 
este ponto perigoso, em que se 
troca a desinflaçâo (queda relati¬ 
va dos preços de mercado) pela 
deflação (queda absoluta dos pre¬ 
ços). E logo descobriram que o 
gelo da deflação pode queimar 


mais do que as labaredas da 
hiperinflação. A esse respeito, as 
consequências sociais da deflação 
são muito didáticas no país vizi¬ 
nho. 

“A Argentina do plano de 
convertibilidade, incluída no pro¬ 
cesso de glo¬ 
balização, com 
uma economia 
aberta e exibin¬ 
do o triunfo da 
estabilidade de¬ 
pois de décadas 
inflacionárias, 
tem outra face cruel. O desempre¬ 
go triplicou e o déficit fiscal cres¬ 
ceu apesar dos reiterados ingres¬ 
sos de recursos externos no país, 
das privatizações dos serviços pú¬ 
blicos e dos ajustes executados pelo 


governo (...) A classe média argen¬ 
tina, beneficiada durante os pri¬ 
meiros anos do Plano de 
Convertibilidade, pela recuperação 
do crédito, hoje está com sua capa¬ 
cidade de consumo comprimida e 
não confia nos acenos de um futu¬ 
ro melhor com a 
aprovação do no¬ 
vo pacote econô¬ 
mico..." (Gazeta 
Mercantil Latino- 
Americana, de 9 a 
15 de setembro de 
1996). 

Outro paradoxo de uma eco¬ 
nomia deflacionária: a “recupera¬ 
ção do crédito” se mostra como 
algo totalmente ilusório, e portanto 
inútil, do mesmo modo que o “tri¬ 
unfo da estabilidade”. Este triunfo 


já custou caro para o outrora pode¬ 
roso ministro argentino da Econo¬ 
mia, Domingo Cavallo. E também 
para o ex-ministro do Exército, 
Oscar Camilion, que caiu um pou¬ 
co antes do seu colega mais famo¬ 
so. A verdadeira causa do seu 
infortúnio? Falta de dinheiro. “A 
falta de dinheiro volta a provocar 
uma crise nas Forças Armadas da 
Argentina (...) Isso implicaria a 
licença de 13 mil soldados volun¬ 
tários de um total de 15 mil, o que 
deixaria a Argentina praticamen¬ 
te sem defesa (...) Hoje, a Argenti¬ 
na conta com metade dos generais 
que tinha em 1987. O número de 
soldados voluntários foi reduzido 
para 33% e o Exército só tem di¬ 
nheiro para os funcionários até o 
fim do mês. Depois, não poderão 
‘nem pagar a conta de luz’, disse¬ 
ram fontes militares ao Estado. E 
acrescentaram: ‘não é uma metá¬ 
fora, deixamos as sutilezas para os 
civis”. (O Estado de S. Paulo, 19/ 
09/96.) 

Os economistas, aqui como 
lá, se contorcem em inesgotáveis 
“metáforas e sutilezas”, para saber 
se o câmbio está supervalorizado 
ou não, se as taxas de juros serão 
reduzidas ou, em alguns casos 
mais ousados, se a chegada da 
deflação vai causar recessão ou 
não. Mas, para resumir a esterilida¬ 
de destas discussões da economia 
política capitalista, poderíamos uti¬ 
lizar uma metáfora mais compre¬ 
ensível para as nervosas “fontes 
militares” argentinas: os econo¬ 
mistas querem explicar o tiro 
pela fumaça do revolver. 



“Recuperação " do 
crédito na deflação 
é ilusória e inútil 


Desvalorização reduz 
margens de lucro 


Os economistas que defen¬ 
dem a política econômica do 
governo não se interessam em 
esclarecer que, do mesmo modo 
que na Argentina, a bala que 
atingiu a economia brasileira foi 
acionada por uma pesada des¬ 
valorização do capital nacional. 
Para este capital, que sempre se 
valorizou dentro de protegidas 
fronteiras nacionais, a redução 
dolarizada dos preços de mer¬ 
cado tromba de frente com seus 
elevados preços de produ¬ 
ção. Isso quer dizer redução das 
antigas margens de lucro naci¬ 
onais, agora que são forçadas 
a se equalizar com as margens 
de lucro do mercado internaci¬ 
onal. 

As alternativas não são mui¬ 
to numerosas: fusão, venda para 


algum conglomerado multina¬ 
cional, ou fechamento puro e 
simples. Para a economia como 
um todo, mais recessão e mais 
desemprego. O processo pode 
ser mais ou menos suportado 
até aquele ponto perigoso em 
que a desinflaçâo se aproxi¬ 
ma da taxa de inflação mensal 
zero. Como já se viu, a Argenti¬ 
na já cruzou este ponto há al¬ 
gum tempo. E é justamente nele 
que se encontra, neste mês de 
setembro, a trajetória da "es¬ 
tabilização" no Brasil. Doravan¬ 
te, na medida em que a desin- 
flação se converte em defla¬ 
ção, as dores do parto neoli¬ 
beral serão mais intensas tam¬ 
bém para o Brasil. Sem come¬ 
moração e com gritos cada vez 
mais altos. (J.M.) 



8 


Opinião Socialista 



















POLÉMICA Em todo o país , o partido embarcou na canoa do eleitoralismo 


Alianças do PCdoB^ revelam 
estratégia reformista 


Fernando Silva, 

da redação 


Morlene Ferreira 



Sede do PC do B em São Paulo 


_ o estado de São Paulo, 
o Partido Comunista 
do Brasil, está coli- 
QkV gado com o PMDB 
iri9at ^ em 11 municípios, 
com o PSDB em nove 
e há até três coliga¬ 
ções com o PTB. Em várias 
capitais do país o PCdoB aliou- 
se eleitoralmente com setores 
da classe dominante. Com o 
PMDB em João Pessoa, com o 
PSDB em Manaus, com o PDT 
no Rio de Janeiro e em Porto 
Alegre. Além disso, em al¬ 
guns estados esse partido par¬ 
ticipa diretamente de gover¬ 
nos estaduais de velhas oli¬ 
garquias como, por exemplo, 
do governo de Roseana Sarney 
no Maranhão. Não custa lem¬ 
brar que no Pará precisou 
ocorrer o massacre de 
Eldorado dos Carajás e uma 
violenta pressão do movimen¬ 
to social para que o PCdoB 
abandonasse o governo do as¬ 
sassino Almir Gabriel. 

Qual é o sentido dessas 
alianças em um partido que 
afirma em seu programa que a 
estratégia para o Brasil é o 
socialismo? Por que um parti¬ 
do de oposição à aplicação do 
neoliberalismo no Brasil faz 
alianças com 
partidos que... 
aplicam a car¬ 
tilha neoliberal? 

O primeiro 
problema está 
no fato de que a 
estratégia não 
parece ser exatamente essa 
que prega o programa do 
PCdoB. Em um recente artigo 
no boletim do PCdoB, Ques¬ 
tão de Ordem, o presidente 
desse partido em São Paulo, 
Walter Sorrentino, escreveu: 
“Na capital, por exemplo, a 
eleição impactará fortemente 


Jamil Bittar 



Orlando Silva, da UNE 


a conjuntura nacional até 98. 
Serra prefeito reforça o trem 
governista e continuísta. Já 
uma eventual vitória 
malufista na capital é 
emblemático 
de que nem 
toda derrota 
de FHC será 
avanço da re¬ 
sistência ao 
neoliberalismo 
— ao contrá¬ 
rio, empurra o governo ainda 
mais para a direita. A vitória 
de Erundina prepara o terre¬ 
no em que a oposição popular 
pode impulsionar a união de 
forças mais amplas, de esquer¬ 
da, nacional e democráticas, de 
corte anti-neoliberal para 98. ” 
Aqui sim, há uma estraté¬ 
gia bem clara, concreta, bem 
distante dos discursos socia¬ 
listas e comunistas: o famoso 
bloco dos trabalhadores com 
setores “democráticos” ou 
“progressistas” (agora o nome 
é “anti-neoliberal”) da classe 
dominante, para governar o 
país. Mas quem seriam esses 
setores anti-neoliberais? Era 
Almir Gabriel até Eldorado dos 
Carajás? Ou será Itamar Fran¬ 
co, que recentemente foi lan¬ 
çado como candidato a presi¬ 
dente em 1998 por ninguém 
menos que o presidente da 
UNE, Orlando Silva, militante 
do PCdoB? 

Ora, não é possível acre¬ 
ditar que uma classe dominan¬ 


te incapaz sequer de realizar 
uma mínima distribuição de 
terras possa ter em seu inte¬ 
rior setores capazes de dirigir 
uma luta de forma coerente 
contra o neoliberalismo. Por 
luta coerente para derrotar 
este projeto compreendemos 
mobilizações dos trabalhado¬ 
res que caminhem no sentido 
de romper com os monopóli¬ 
os internacionais, com a su¬ 
bordinação do país à 
globalização do capital, com 
as instruções do Consenso de 
Washington e do FMI. Ne¬ 
nhum setor da classe domi¬ 
nante se atreve a colocar em 
movimento um processo des¬ 
tes. 

É justo lutar para derrotar 
o neoliberalismo e procurar 
constituir uma aliança- para 
este fim. Mas não é justo que 
um partido de esquerda exiga- 
ne os trabalhadores com con¬ 
tos de fadas. Trabalhar por 
uma aliança para governar o 
país com setores da classe 
dominante é apresentar uma 
estratégia que simplesmente 
não vai servir para derrotar o 
projeto neoliberal. 

As greves gerais na Ar¬ 
gentina e as próprias ocupa¬ 
ções de terras no Brasil mos¬ 
tram que a aliança capaz de 
colocar os trabalhadores na 
via de ruptura com o capital e 
o projeto neoliberal é entre 
os trabalhadores e pobres da 
cidade e do campo. 


Sem medo de ser 
eleitoreiro 

A lógica que leva o PCdoB a 
trabalhar por uma estratégia de 
colaboração de classes para 
governar o país em 1 998 e a 
fazer coligações com oligarcas 
nada "progressistas" da classe 
dominante, é o eleitoralismo 
surdo, mudo e cego que 
também há muito já contaminou 
a cúpula do PT. 

No boletim Questão de 
Ordem n s 85, uma carta 
dirigida ao leitor, após 
comunicar que o boletim 
deixará de ser quinzenal e 
passará a ser mensal por causa 
das eleições, diz que: "Passado 
o processo eleitoral das 
Conferências Municipais, que 
definiram o quadro de 
coligações e candidatos do 
PCdoB em todo o Estado, já 
podemos registrar destacadas 
vitórias do nosso partido: o 
PCdoB/SP ampliou sua 
atuação, estando presente com 
candidatos em 113 cidades." 
Ora, em 56 delas, o PCdoB está 
coligado ou apoiando partidos 
e candidatos burgueses. Isto 
não é uma vitória para a 
construção da resistência ao 
neoliberalismo. Não é uma 
vitória para os trabalhadores. 

Em seguida, a carta conclui: 
"Esperamos de todos os 
militantes e apoiadores que 
partilhem conosco a batalha 
por um PCdoB com mais 
vereadores, mais forte 
eleitoralmente, capaz de fincar 
em todas as regiões do Estado 
alicerces firmes que 
sustentarão nossas próximas 
batalhas, especialmente de 

98." 

Esta conclusão resume a 
estratégia e a tática do PCdoB 
para os próximos anos, 
subordinadas ao calendário 
eleitoral da classe dominante. 
Dessa forma, esse partido não 
mede esforços e nem tem 
pudores em encontrar 
qualidades "progressistas" em 
qualquer oligarca que possa 
garantir os votos suficientes 
para mais um mandato 
"comunistaEm troca disso, o 
PCdoB abandona o caminho de 
construir uma alternativa 
classista, independente da 
classe dominante para poder 
construir uma verdadeira 
resistência, para enfrentar e 
derrotar o projeto neoliberal e 
as ordens do Consenso de 
Washington. (F.S.) 


Em São Paulo, PCdoB 
fez nove coligações 
com o PSDB de FHC 


Opinião Socialista 











ARGJENTJNA Crise se espalha pelo país e o governo propõe novos ataques 


Cartilha neoliberal 
afunda Argentina 



Trabalhadores de Buenos Aires na fila a procura de emprego 


Wilson H. da Silva e 
Esteia Maris, 

da redação 

A s causas da crise eco¬ 
nômica e social que 
assola a Argentina 
podem ser resumidas 
em uma única frase, 
publicada na revista 
Veja, em sua edição 
de 25/9/96: “nenhum 
outro governo na América Lati¬ 
na seguiu com tanto empenho o 
receituário da globalização, da 
abertura da economia e do ali¬ 
nhamento com os Estados Uni¬ 
dos (...), as privatizações foram 
feitas com gosto e rapidez, as 
importações abertas em clima 
de desfile patriótico e o mercado 
financeiro tornou-se uma cele¬ 
bração frenética ”. 

Cumprindo à risca as exigên¬ 
cias do FMI, o plano argentino 
era apresentado como o “mode¬ 
lo” a ser seguido pelos países do 
continente, principalmente por¬ 
que dava sinais de crescimento 
econômico. Contudo, assim como 
no México, o “paraíso neoliberal” 
de Menem não demorou muito 
para começar a 
ruir e hoje, o * /' 

país está atola¬ 
do em uma cri¬ 
se sem prece¬ 
dentes. 

Esse plano 
afundou a eco¬ 
nomia na recessão, aumentou a 
colonização do país, o peso foi 
dolarizado, a abertura da econo¬ 
mia geral um déficit insustentá¬ 
vel e criou um vulnerabilidadeda 
economia que ficou totalmente 
dependente do capital espe¬ 
culativo, que desde a crise do 
México começou a abandonar o 
país. 

O índice nacional de de¬ 
semprego chegou a 17%, o que 
significa que mais de 2 milhões 
de argentinos (numa população 


total de quase 35 milhões) estão 
nas ruas à procura de trabalho. 
Um parte significativa desses 
desempregados veio das ex- 
estatais. Mais de 300 mil traba¬ 
lhadores perderam seus empre¬ 
gos no selvagem processo de 
privatizações patrocinado por 
Menem. Somente a YPF, a ex- 
estatal do petró¬ 
leo, demitiu 90% 
dos seus 70 mil 
empregados. 

A entrega das 
empresas públicas 
foi tão vergonho¬ 
sa e descarada 
que, com a privatização das 
Aerolíneas Argentinas, “vendi¬ 
da” à Ibéria espanhola, segundo 
a revista citada, “segastou muito 
mais dinheiro do que se rece¬ 
beu”. Além disso, as priva¬ 
tizações ainda resultaram no au¬ 
mento dos preços dos serviços 
prestados por estas empresas. 

Com a privatização da pre¬ 
vidência, as contribuições ao sis¬ 
tema público caíram de tal for¬ 
ma, que hoje, o governo ameaça 
não pagar os vencimentos de 


quem já foi aposentado pelo 
antigo sistema. 

E os salários estão sendo 
mais e mais arrochados. A mé¬ 
dia salarial do país, que havia 
subido nos últimos anos, mas 
continuava inferior aos US$ 840 
que se recebia há dez anos 
atrás, voltou a cair e hoje é de 
aproximadamente US$ 660. 

Apesar de parecer razoável, 
se comparado com o miserável 
padrão brasileiro, por trás dessa 
média se esconde a trágica situ¬ 
ação dos aposentados e de uma 
significativa parcela dos traba¬ 
lhadores, que recebem menos de 
US$ 150 por mês. 

Segundo uma pesquisa re¬ 
cente, 85% dos argentinos con¬ 
sideram que suas vidas piora¬ 
ram de um ano para cá. E 
piorou muito. 

A crise econômica, soma¬ 
da à insatisfação generalizada 
detonaram a crise do governo 
e do plano. O índice de apoio 
ao presidente, que recebeu 
50% dos votos há menos de 
um ano e meio, tenha despen¬ 
cado para 20%. 


Privatizações de Menem 
colocaram 300 mil 
trabalhadores na rua 


Menem e o FMI promovem novos ataques 


O presidente argentino é de 
uma fidelidade canina ao FMI. 
Menem se desdobrou, na sema¬ 
na passada, para aprovar um 
novo "pacote econômico" que 
atende às exigências do Fundo 
Monetário Internacional. 

O novo tarifaço, aprovado 
pelo Congresso no dia 18, tem 
como o objetivo reduzir em US$ 
1,6 bilhão do déficit público, cuja 
previsão para este ano é de US$ 


6,6 bilhões. E, para tal, prevê um 
aumento de 46% no preço dos 
combustíveis, a criação de no¬ 
vos impostos, a ampliação das 
alíquotas para serviços e produ¬ 
tos de consumo e o aumento 
para 10% da taxa a ser paga ao 
Imposto de Renda pelos traba¬ 
lhadores que ganham mais de 
US$ 10 mil mensais. 

Para forçar a aprovação 
dessas medidas, Menem chegou 


a ameaçar o próprio Congres¬ 
so, afirmando, em uma entrevis¬ 
ta ao jornal El Clarín: "A consti¬ 
tuição argentina permite que eu 
possa governar, em regime de 
emergência, sem o Congresso". 

O FMI, obviamente, está 
mais do que feliz com fidelidade 
de Menem: nos últimos dois anos 
a dívida externa subiu US$ 10 
bilhões, chegando a US$ 91,5 
bilhões. 


1^1 Opinião Socialista 


Governo quer 
reduzir salários 

Além da aprovação do 
tarifaço, Menem fez outra 
promessa ao FMI: 

"flexibilizar" as leis 
trabalhistas. Ou seja, atacar 
violentamente todo e qualquer 
direito conquistado pelos 
trabalhadores. O plano, 
apresentado pelo Ministro do 
Trabalho, Armando Caro 
Figueroa, não só prevê a 
redução dos salários em até 
50% (sem redução da 
jornada, é óbvio), como 
também determina "que os 
empresários também ficam 
livres para alterar a jornada e 
os horários de trabalho, além 
de conceder reajustes 
temporários, que podem ser 
posteriormente cancelados 
quando a empresa considerar 
que não está em condições 
de manter o aumento" (O 
Estado de S. Paulo, 20/9/9ó). 
Segundo o próprio Menem, a 
proposta inclui aumentar a 
jornada para 12 horas e 
acabar com a folga nos finais 
de semana. 

E ainda tem mais... 

Se isso já não fosse 
absurdo o suficiente, o FMI 
ainda quer mais. O plano 
ainda prevê a substituição 
da indenização em caso de 
demissões por um fundo de 
capitalização que seria 
pago mensalmente pelos 
próprios trabalhadores (e 
não pelos empresários). 

Além disso, o 13 S (ou 
aguinaldo, como é 
conhecido lá) seria 
parcelado em cotas 
mensais. E para completar, 
o governo propõe o fim do 
salário-família e do tíquete 
refeição. 

É preciso barrar Menem 

Alegando que está é a 
única forma de se reduzir o 
desemprego, Menem, ainda 
fez uma ameaça: '"a 
flexibilização das leis 
trabalhistas sairá por lei ou 
por decreto" (Jornal do Brasil, 
19/9/9Ó). Diante disso, os 
trabalhadores só tem uma 
saída: continuar a luta sem 
tréguas contra Menem, Roque 
Fernández, seu ministro da 
Economia e o FMI. As 
mobilizações que vêm 
ocorrendo nas províncias, o 
apagón e tf greVe geral 
iniciada no dia 26 de 36 
horas, são passos importantes 
nesta luta. Mas são só os 
primeiros. Essa luta tem que 
continuar até derrubar Menem 
e seu plano neoliberal, 
expulsando o FMI e impondo 
uma saída que favoreça os 
trabalhadores. 
















ARGENTINA Greve geral de 36 horas , contra Menem e seu plano , paralisou o país 


100 mil fizeram 
contra Menem e 


ato 



Wilson H. da Silva e 
Esteia Maris, 

da redação 


o dia 26, quinta-feira, os 
I trabalhadores argentinos 
^eram início a uma greve 
geral de 36 horas que 
certamente irá entrar para 
a história como uma das 
maiores mobilizações da 
história do país. A maior nos sete 
anos do governo Menem, com cer¬ 
teza. No momento em que fecháva¬ 
mos este jornal, praticamente toda a 
Argentina estava paralisada. E tudo 
indicava que, no dia seguinte, a 
mobilização iria aumentar ainda mais. 

A partir das 15 horas, em Buenos 
Aires, mais de 100 mil trabalhadores 
e jovens haviam lotado a Plaza de 
Mayo para mandar um sonoro e 
contundente recado para Menem: 
Basta! Não à redução dos salários! 
Não ao aumento da jornada e à 
“flexibilização”! Abaixo o FMI e 
seus comparsas que estão no gover¬ 
no! Na manifestação foram distribu¬ 
ídos panfletos exigindo a libertação 
dos militantes socialistas presos, 
Horácio Panário, Alcides Christiansen 
e Basflio Estrada. 

José Maria de Almeida, militan¬ 
te do PSTU e membro da executiva 
nacional da CUT, estava lá junta¬ 
mente com uma delegação de diri¬ 
gentes sindicais do Brasil e de vários 
outros países (leia artigo abaixo) e 
nos falou, em uma conversa telefô¬ 
nica, sobre a disposição de luta e 
empolgação dos trabalhadores e 
jovens. Vindos de todos os cantos da 
Grande Buenos Aires, eles chega¬ 
vam à praça com seus tradicionais 
bumbos e palavras-de-ordem, em 
diversas passeatas organizadas pe¬ 
los sindicatos, entidades estudantis 
ou populares e partidos políticos de 
esquerda. 

Durante a manifestação, 
Rodolfo Daer, o secretário geral da 
Confederação Geral dos Trabalha¬ 
dores (CGT), único orador do ato, 
denunciou o plano de Menem e 



Roque Fernández, seu ministro da 
Economia. Afirmou que esse plano, 
realizado sob a batuta do FMI, só irá 
causar mais desemprego e recessão 
e que, por isso, é necessário que os 
trabalhadores imponham “outro ca¬ 
minho ”. 

Numa postura típica da CGT, 
que até não mui¬ 
to tempo atrás era 
fiel aliada de 
Menem, Daer não 
deixou claro que 
“caminho” seria 
este. Contudo, vá¬ 
rios panfletos que 
circulavam entre 
os manifestantes, ao exigirem a ado¬ 
ção de um plano de lutas, a convo¬ 
cação de uma greve geral por tempo 
indeterminado, o rompimento com o 
FMI e o não pagamento da dívida 
externa, deixavam claro que muitos 
trabalhadores já perceberam que só 
um há “caminho” possível: a luta 
sem tréguas contra o governo e seus 
aliados. 

Essa necessidade se faz ainda 
mais presente diante da 
intransigência de Menem. Temendo 
que sua vertiginosa queda de popu¬ 
laridade destrua sua base dentro do 


Congresso nas próximas eleições, 
daqui a seis meses, o presidente 
quer aprovar seu projeto imediata¬ 
mente. 

Por isso, para tranquilizar seus 
chefes do FMI, Menem, no mesmo 
momento em que se realizava o ato, 
voltou a afirmar que seu plano é 
“inegociável” e que, 
se não for aprovado 
pelo Congresso, será 
imposto através de 
um decreto-lei. 

Mas, ao que 
tudo indica, ele terá 
enormes dificulda¬ 
des. A disposição de 
luta dos argentinos é enorme. Em 
muitos locais, por exemplo, a greve 
na verdade será de 48 horas, e não 
de 36 horas, como marcado, já que 
os trabalhadores começaram a parar 
antes do horário combinado pela 
CGT. Em cidades como Córdoba e 
Neuquém, os trabalhadores ainda 
enfrentaram uma forte repressão. 

Como afirmou Zé Maria, “esta 
fantástica mobilização na Argenti¬ 
na mostra o caminho que os traba¬ 
lhadores latino-americanos têm que 
seguir para enfrentar o plano 
neoliberal”. 


Menem não quer 
recuar. É preciso 
intensificar a luta 


Centrais latino-americanas preparam 
dia de luta unificado 


Na manhã do dic 26, pouco 
antes do ato na Plaza de Mayo, 
aconteceu uma importante reunião 
com a presença de todas as cen¬ 
trais sindicais dos países do cha¬ 
mado "Cone Sul". Participaram a 
CUT, a CGT e a Força Sindical, do 
Brasil; a PIT-CNT, do Uruguai; a 
CGT argentina e as três centrais do 
Paraguai, a CPT, a CUT e a CNT. 
Também esteve presente a C7V, 
da Venezuela 


Nessa reunião foi discutida a 
necessidade de realização de um 
dia unificado de manifestações em 
todos esses países. Para organizar 
essa mobilização, que deverá ocor¬ 
rer ainda neste semestre, foi marca¬ 
da uma nova reunião, para os dias 
7 e 8 de outubro, no Brasil. 

A proposta, uma iniciativa da 
CUT brasileira, pode significar um 
passo fundamental na luta contra 
os planos neoliberais que assolam 


todos os países do continente, cau¬ 
sando desemprego, aumento da 
exploração e, consequentemente, 
mais miséria e fome. 

Por isso, é preciso desde já 
organizar, nas bases dos sindicatos, 
a discussão sobre a importância 
dessa mobilização, começando a 
prepará-la para que possamos re¬ 
petir, em escala continental, o mes¬ 
mo golpe que os trabalhadores ar¬ 
gentinos deram em Menem. 


Metalúrgicos 
ocuparam fábrica 

Poucos dias antes da 
greve geral argentiana, os 
1.700 trabalhadores da 
Cormec, uma metalúrgica 
localizada em Córdoba, 
que foi comprada pela Fiat, 
realizaram uma greve, com 
a ocupação da fábrica, 
durante quase uma 
semana. A mobilização foi 
provocada devido a uma 
"proposta mais que 
indecente" apresentada 
pela empresa: demitir todos 
os empregados e depois 
readmiti-los com salários 
reduzidos e cortes nos 
direitos trabalhistas. 

Comissão traiu 

Mais absurda que a 
proposta era a posição da 
comissão de fábrica. Os 
"representantes" dos 
trabalhadores haviam 
acatado a proposta dos 
patrões e já estavam 
negociando sua 
implementação. 

Diante disso, a mesma 
assembléia que votou pela 
ocupação da fábrica 
demitiu a comissão e 
elegeu novos 
representantes. 
Sintomaticamente, no dia 
em que começava a greve 
geral, a empresa anunciou 
que iria negociar e os 
trabalhadores suspenderam 
a greve. 

Este é o caminho... 

A proposta apresentada 
pela Fiat não é nada mais 
do que a aplicação na 
prática da "flexibilização" 
que está sendo proposta 
pelo governo Menen. Como 
também é fruto dos planos 
neoliberais que, sob a 
batuta do FMI, estão sendo 
aplicados em toda a 
América Latina. 

A saída para derrotar 
estes ataques é a luta 
unificada dos 
trabalhadores do 
continente, como está sendo 
discutido pelas centrais. 

Essa unificação, inclusive, 
já estava sendo construída 
no caso da Cormec, que 
recebeu mensagens de 
solidariedade do PSTU, do 
vereador Guilherme 
Haesser (RJ), da Federação 
nacional da Caixa 
Ecônomica Federal (Fenae), 
da CUT Nacional, do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos, 
do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São 
Leopoldo e do Sindicato 
dos Correios de São Paulo. 
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o assine o 


inião Socialista 


A campanha eleitoral termi¬ 
na agora, em 3 de outubro (a 
exceção é para as cidades onde 
haverá segundo turno) e mesmo 
sem os resultados finais, já po¬ 
demos dizer que tivemos muitas 
coisas positivas. 

O principal resultado obti¬ 
do nestas eleições é que conse¬ 
guimos mostrar a milhões de 
pessoas o que é o PSTU, con¬ 
quistando o apoio e a simpatia 
de milhares para a construção 
de uma alternativa de luta con¬ 
tra a exploração e a miséria em 
nosso País. 

Em outubro vamos fazer da 
campanha de assinaturas do Opi¬ 
nião Socialista a nossa tarefa 
número 1. Vamos voltar a cada 
uma das pessoas que nos ajuda¬ 
ram nestas eleições para discu¬ 
tir os resultados da campanha 
eleitoral e oferecer a cada uma 
delas a assinatura do jornal. 

Queremos manter o conta¬ 
to político com todas estas pes¬ 
soas e a melhor maneira de 
fazê-lo é com o Opinião Soci¬ 
alista. 

O PSTU não é um partido 
só para os dias de eleição. É 
antes de tudo um partido que 
quer estar presente no cotidia¬ 
no dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude, explorados e oprimi¬ 
dos pela burguesia, levando a 
sua solidariedade e suas pro¬ 
postas, para que cada luta con¬ 
tra os patrões e seus governos 


seja vitoriosa e desta forma possa¬ 
mos chegar a um governo dos 
trabalhadores. 

Muitos que nos conheceram 
nestas eleições ou no movimento 
sindical e estudantil, devem se 
pérguntar como é que o PSTU se 
sustenta financeiramente. 

A resposta é simples: o PSTU 
vive da contribuição de seus mili¬ 
tantes, filiados e simpatizantes e 
principalmente da venda de nosso 
jornal, o Opinião Socialista. As¬ 
sim, como nas eleições, você nos 
viu fazendo inúmeras atividades 
financeiras para pagar os custos da 
campanha eleitoral, você nos verá 
no dia a dia vendendo a assinatura 
do jornal. 

Você que já é assinante do 

Opinião Socialista, pode nos aju¬ 
dar nestg campanha e com isso 
contribuir para que o PSTU exista. 
Basta que você ofereça a assinatu¬ 
ra do jornal a um amigo, parente ou 
colega de trabalho ou da escola, 
que como você luta diariamente 
por uma vida melhor. 

Este mês de outubro vamos 
estar com tudo na campanha de 
assinaturas, com a mesma garra e 
ousadia que marcaram a nossa 
campanha eleitoral, para que o 
PSTU e o Opinião Socialista pos¬ 
sam continuar existindo, divulgan¬ 
do e lutando pelos ideais socialistas 
e revolucionários em nosso País. 

Por tudo isso, no dia 3, vote 16 
contra o burguês e assine o Opi¬ 
nião Socialista! 




Mapa das assinaturas 
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Envie este cupom para: Rua Jorge Tibiriça, 238 
Saúde - São Paulo - SP - CEP: 04126-000 


Nome completo 
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Cidade 

Semestral (24 exemplares) 
] 1 parcela de R$ 25,00 
| | 2 parcelas de R$12,50 
| | 3 parcelas de R$ 8,40 
I I Solidária R$ _ 


UF CEP 

Anual (48 EXEMPLARES) 

| | 1 parcela de R$ 50,00 
| | 2 parcelas de R$ 25,00 
I I 3 parcelas de R$ 16,70 
I I Solidária R$ - 



ortaleza |84) 

Natal (72] 

João Pessoa |22) 
Recife (323) 
Maceió (72) 
Aracaju (3] 

Salvador |0) 


Vitória |0) 
lo de Janeiro (510J 


Floria nópotis |149) 


TOTAL: 4.071 


Sã > Paulo (interior): ABC (124), São Jo»é (199), Barra Bonita (3), Santos (12), São José do Rio Preto 
(30), Bauru (55), Araraquara (2), Ribeirão Preto (26), Campinas (54), São Carlos (14), Rio Claro 
(17), Guarulhos (33), Jundiaí (10), Equipe do jornal (27) RJ (interior)Baixada (2) Volta Redonda 
(8) Friburgo (5) Rio Grande do Sul (interior):Rio Grande (1) Passo Fundo (104), São Leopoldo (88), 
Santa Maria (11) Alegrete (3) Minas Gerais (interior): J.Monlevade (1) Timóteo (24), Ouro Preto 
(12), S.J. Del Rei (8), Juizde Fora (37) Paraná (interior): Foz (1) Maringá (13) Ceará (interior): 
Barbalha (3) Juazeiro (31) Bahia (interior): Feira de Santana (2)Alagoinhas (18) Mato Grosso do 
Sul (interior): Corumbá (8). Paraíba: Campina Grande (1) Santa Catarina (interior) Itajaí (3) 
(TO)Guvupi (1) 
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